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Incêndio em fábrica de 
ônibus mata seis no Rio 
de Janeiro 


Seis trabalhadores morreram na 
manhã de 22 de setembro de 
2010 em incêndio na fábrica de 
carrocerias para ônibus Ciferal, 
em Duque de Caxias, no Rio de 
Janeiro. O estabelecimento 
pertence à empresa Marcopolo 
de Caxias do Sul, RS, desde 2001. 
O fogo iniciou por volta das 8h e 
atingiu um estacionamento no 
subsolo do prédio administrativo, 
onde estavam guardados moldes 
de fibra para a fabricação de 
peças. 

Os gases e fumaça originados da 
combustão do material teriam 
causado a intoxicação que 
vitimou os seis funcionários e 
levou outros sete para o hospital. 


Vítimas: 

Marcelo Borba da Silva, 
Edmundo Santos, 

Edson da Silva Werneck, 
Sérgio Correia, 

Sérgio Teixeira e 
Carlos Henrique Vieira. 
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Em 2009, 41 mil mulheres 
relataram ter sido vítimas 
de violência 

A Secretaria de Políticas para 
Mulheres (SPM) registrou, em 
2009, por sua Central de 
Atendimento à Mulher (Ligue 
180), quase 41 mil relatos de 
violência contra a mulher, o 
que representou 10,2% dos 
atendimentos, que incluem 
pedidos de informação, 
prestação de serviços, 
reclamações, sugestões e 
elogios. Do total de relatos de 
violência, cerca de 22 mil 
(53,9%) referiam-se à 
violência física e mais de 13 
mil (33,2%) relatavam 
violência psicológica, 

enquanto 576 (1,4%) eram 
casos de violência sexual. 

Vale destacar que, no Brasil, 
dos 5.565 municípios 
existentes, apenas 274 contam 
com atendimento judicial 
especializado na questão de 
violência doméstica e familiar 
contra a mulher. O maior 
número deles está no estado 
de São Paulo, com 41 
municípios que contam com 
este serviço, seguido de Minas 
Gerais, com 26. Distrito 
Federal e Amapá não 
oferecem esse tipo de vara 
especializada. O número de 
município com delegacia de 
polícia especializada no 
atendimento à mulher é um 
pouco mais alto, 397 em todo 
o país, sendo 120 no estado de 
São Paulo e 49 em Minas 
Gerais. Roraima tem este tipo 
de unidade de segurança em 
apenas um município. 
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Entre os mais escolarizados, 
mulheres ganham 58% do que 
recebem os homens 

Mesmo com maior escolaridade, 
as mulheres têm rendimento 
médio inferior ao dos homens. 
Em 2009, o total de mulheres 
ocupadas recebia cerca de 
70,7% do rendimento médio dos 
homens ocupados. No mercado 
formal essa razão chegava a 
74,6%, enquanto no mercado 
informal o diferencial era maior, 
e as mulheres recebiam 63,2% 
do rendimento médio dos 
homens. 


Enquanto, em 2009, as mulheres 
trabalhavam em média 36,5 horas 
(em todos os trabalhos) semanais, 
para os homens a carga era de 43,9 
horas. Nos trabalhos informais, a 
média caía a 30,7 horas para as 
mulheres e a 40,8 horas para os 
homens. Já nas ocupações formais, 
tanto para as mulheres (40,7 horas) 
quanto para os homens (44,8), a 
média de horas trabalhadas era 
maior que às 40 horas semanais. 

Quando se analisa a média de 
horas trabalhadas por grupos de 
escolaridade tanto os homens 
quanto as mulheres com 9 a 11 
anos de estudos trabalham mais do 
que os seus pares nos demais 
grupos. As mulheres com 
escolaridade mais baixa trabalham 
menos do que aquelas com mais de 
12 anos de estudo, enquanto o 
inverso ocorre para os homens: 
aqueles com maior escolaridade 
trabalhavam menos do que os 
outros. 



Apesar do aumento da taxa de 
atividade das mulheres, essas 
permanecem como as principais 
responsáveis pelas atividades 
domésticas e cuidados com os 
filhos e demais familiares. No 
Brasil, a média de horas gastas 
pelas mulheres a partir dos 16 
anos de idade em afazeres 
domésticos é mais do que o 
dobro da média de horas dos 
homens. Em 2009, enquanto as 
mulheres de 16 anos ou mais de 
idade ocupadas gastavam em 
média 22,0 horas em afazeres 
domésticos, os homens nessas 
mesmas condições gastavam, 
em média, 9,5 horas. 


A diferença era ainda maior 
entre os mais escolarizados: as 
mulheres com 12 anos ou mais 
de estudo recebiam, em média, 
58% do rendimento dos homens 
com esse mesmo nível de 
instrução. Nas outras faixas de 
escolaridade, a razão era um 
pouco mais alta (61%). Entre 
1999 e 2009, as disparidades 
pouco se reduziram. 

O trabalho doméstico é um nicho 
ocupacional feminino por 
excelência, no qual 93% dos 
trabalhadores são mulheres. Em 
2009, 55% delas tinham entre 25 
e 44 anos, e a porcentagem de 
pardas era de 49,6%. Um 
percentual expressivo de 
trabalhadoras domésticas 

(72,8%) não possuía carteira de 
trabalho assinada; a média de 
anos de estudo era de 6,1, e o 
rendimento médio ficava na 
ordem de R$395,20. 
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Apesar do aumento da taxa de 
atividade das mulheres, essas 
permanecem como as principais 
responsáveis pelas atividades 
domésticas e cuidados com os 
filhos e demais familiares. No 
Brasil, a média de horas gastas 
pelas mulheres a partir dos 16 anos 
de idade em afazeres domésticos é 
mais do que o dobro da média de 
horas dos homens. Em 2009, 
enquanto as mulheres de 16 anos 
ou mais de idade ocupadas 
gastavam em média 22,0 horas em 
afazeres domésticos, os homens 
nessas mesmas condições 
gastavam, em média, 9,5 horas. 



A questão dos afazeres 
domésticos vista pela 
escolaridade mostra que as 
mulheres ocupadas com 12 
anos ou mais de estudo 
passavam menos tempo se 
dedicando aos afazeres 
domésticos (17,0 horas 
semanais), quando comparadas 
às mulheres com até 8 anos de 
estudo (25,3 horas semanais). 

Fonte: IBGE - Setembro/2010 
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